Google 



This is a digita] copy of a btx>k ihal was preserved l'or general ions ori library shelves before il was carcl'ullv scaimcd by Google as pari of a project 

to make the world's books discovcrable online. 

Il has survived long enough l'or the copyright lo espire and the hook to enter the public domain. A public domain hook is one ihat was never subjecl 

lo copyright or whose legai copyright lenii has expired. Whether a book is in the public domain may vary country lo country. Public domain books 

are our galeways lo the past. representing a weallh ol'history. culture and knowledge ihat's ol'ten dillìcult lo discover. 

Marks. notaiions and other marginalia present in the originai volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 

publisher lo a library and linally lo you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries lo digili/e public domain malerials and make ihem widely accessible. Public domain books belong to the 
public and wc are merely their cuslodians. Neverlheless. this work is expensive. so in order lo keep providing this resource. we bave laken steps lo 
prevent abuse by commercial parlics. nicliiJiiig placmg Icchnical reslriclions on aulomated querying. 
We alsoasklhat you: 

+ Make non -commerciai use of the fi Ics Wc designed Google Book Search for use by individuai, and we reunesl that you use these files for 
personal, non -commerci al purposes. 

+ Refrain from au tornateli //iicrying Dono! send aulomated (.|ueries ol'any sorl to Google's system: II' you are conducting research on machine 
translation. optical characler recognilion or olher areas where access to a large amounl of lexl is helpful. please contaci us. We cncourage the 
use of public domain malerials l'or illese purposes and may bc able to help. 

+ Maintain attribution The Google "walermark" you see on each lìle is essenlial for informing people aboul ibis project and hclping them lind 
additional malerials ihrough Google Book Search. Please do noi remove it. 

+ Keep it legai Whatever your use. remember that you are responsive for ensuring ihat whal you are doing is legai. Do noi assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in ihc Uniteci Siatcs. ihat ihc work is also in the public domain for users in other 

counlries. Whelhcr a book is siili in copyright varics from country lo country, and wc can'l offer guidancc on whclhcr any specilìc use of 
any spccilic book is allowed. Please do noi assume ihal a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in the world. Copyrighl iiifriiigcmenl liability can bc quite severe. 

About Google Book Search 

Google 's mission is lo organize the world's information and to make it uni versiti ly accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discovcr ihc world's books wlulc liclpmg aulliors and publishcrs rcach new audicnecs. You cari scardi ihrough the full lexl ol'lhis book un the web 
al |_-.:. :.-.-:: / / books . qooqle . com/| 



I 



I THE GIFT OF 

iProf. Louis C. Karpinsk: 



1 




Google 






ÀTTENTION PATRON: 

Thìs volume is too fragile for any future repaìr. 
Flease handle with great care. 



: , Google 



W_ 



sii^du, Google 






sii^du, Google 



sii^du, Google 



/'il 



-j, Google 



sii^du, Google 



Clamai Volapiìka 

(Grammatica da Lingua Universal) 



FA 

(por) 

CANUTO THORMAN, 

Spodal Tolapùkik ko dipéi Volapùkakluba Flentik 
e Dilekel Tedelajula. 

(Ceiteapordenle volapùkista cam diplomarla Associalo Francaci 
para a Propagacao do Volapiik e Director da Escola Commercial.) 



Suam (prego) 1 $000. 



S. PAULO 1890. 
Iflken plivadlk. (Typosrapnm particular.) 
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Sifsl (Gidadaosl) 

Leoadobs-Ód Volapùki, bi vòladom so mòdo ka 
pula votik lui u mài luùno pio led e dustod; ai bin- 
om tnilago balikugik % nefikulik. 

Aprendainw a Lingua umveml, o Volapiik, porque, so meno» 
para o commercio e a industria, equivale 5 ou o outras lingua»; alein 
diseo ella é de admirarel simplicidade e (aciiidade. 

Glamat at pelaulom pio julels obìk io Tedelajul e 
otiipo àbiaom stud oba Ifinik. 

E»ta grammatica toi composta para os meus discfpulos na Escola 
Commercial e era so mesmo tempo os meus proprio» estudos. 

Lofob orni mi al publug bogùl das ne pasetopom 
al lukrùt. Ab odivob siuilis valute e aikioni kels kan- 
oina pofudòn pakami volapùka, kttl bilioni so neliku- 
lik, pòfiidik, selediuk, geuialik e nitedik. 

Oilereca-a agora ao publico pedludo que nio ae a espunta a cri- 
tua. Estimerei porém todaa e quaesquer indicacoes que poderlam 
servi» * propagandala lingua universal que e Wo facil, util, «ariosa* 
ingenuo» e interessante. 

Sudo «ama e. 1. segua mod de Àbn popùboms al le- 
fùlnòn glamat at. 

para completar està grammatica publicar-se-uo Ingo eiemploi 
&ù, segundo o metbedo de Aba. 

S. Paulo, Basilàn, baivi 2S id 1890. 
S. Paulo, Bia7.il, sa da Janeiro de 1890. 

Canuto Thorhan. 
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GLÀMAT VOMPUKA 

(Grammatica de Volapiik) 

FA 

CANUTO THQRHAN. | 



I. SEPUKAM E LOTOGRAF. 

/Pronuncia e Orthograjihia.) 
Ha em Volapùk 27 letras: a, 'a, b, e, d, e, f, g. h, : 
j, k, 1, m, n, o, o, p, r, s, t ,u, ù, v, x, y, z. 

Cada letra, tanto vogai conio consoante, tem so ui 
«sempre o mesmo som. 
— VoKals, vogaes, sao: 
a sòa eomo a em asa 

a « « è « època 

e « « e « ente 

i « « i « ciuco, 

o « « o « osso 

o « « eit francez « heureux, — jol, oito, 
u « te u « unir, — lui, etneo, 

il « « « frames « une — dup, hora. 

As vogaes sao sempre Iongas. 
Kao ha djpbtongos; cada vogai pronuncia-se sepa- 
radamente; ste-if esforco, no-et nota, le-un anca. 

o trema sobre a, o,n pMe-KSubslituir pur um accento qualqaer. o 
qua tara beai se tira aqoi por falla de taestypos. 
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— bai. 


«m, 


— mal 




— tei. 


àous, 


— kit, 


(rei, 


— fol. 


quatro. 



2. QI.ÀHAT VOLAPIIK* 

— Kosonats, contoantes, sao; 

b, e, d, f, g, h, j, k, U m, n, p, r, s, t, r, x,,z, 
Elias sòam corno em Portuguez, excepto as seguintes 
e = e dos ItatiaDOS, eh dos Hespanhoes, j dos Ingle- 

zes, tj dos Suecos, sóa corno dj — ci!, creanza, 

se pronuncia tijil, 
g ss g dos Allemaes sua corno g em sigo ou gu em »«- 

guir — gian, gigante, se pronuncia yui-ant, 
h = ft. dos Suecos e Aileraàes, A aspirado dos tfrance- 

zes e Inglezes sua coinouo riso Ai/ti hi, ha -ha ha. 
x = x dos Hespanhoes, Francezes, Inglezcs, Suecos e 

Alleuiaes sóa uomo As, ou xemsexo — sol, boi, 

pronuncia-se ksol, 
y = y dos Hespanhoes, y confante dos Jnglezes sóa 

corno * em mais (nunca é voga)) ■«■ yel, anno, 

pronuncia-se iet (yeti, 
z = z dos Allemaes e Ualianos, soa comò (a — n»l, 

alvo, pronuncia-se (se-i/. 
As letras q e w so se usa in em nomos proprios. 
Os nonies mais conveniente^ dos consoantes sao OS 
que iuesjuntamsóavogaleparaauxiliarapronuncia. 

— kazetani, accentuando: 

o accento tonico, que nunca se iodica por signal al- 
gum, recahe sobre a ultima syllaba, a nào ser ella in- 
llexào. 

— Items lOnik, nomes proprio»: 

Os nomes proprios em geral guardam orthographia 
e pronuncia das suas respectivas linguas. So às 5 par- 
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FA CANUTO TH0RMAN. 3, 

tes do mundo, aos paizes grandes e mui conhecidos e 
aos elementos chimicos deu-se nomes especiaes. 

EL SUBSAT. 

(Substantivo.) 

— Laltig, artigo, nao ha. 

artigo indifinido que nào è sinSo um adjectivo in- 
definido dà-e por sembal. um certo. 

— Deklin. declinacelo: Ha so urna egual para tudo o 
que se declina. 

— Deklinafals. »ww, s5o quatro: 

Ktmfal, nominativo, o caso do nyeìfonao junta ter- 

miuaeào algnma. 
Kimafal, genitivo, o caso do complemento restricti- 

vo r junta a terminacào «. 
Kimefal, dativo, o casodo complemento terminativo, 

junta a lerminaeSo e. 
Kimifal, accusativo, o caso do complemento direito, 

junta a terminacào i. 
N5o regendo as préposicóes caso algum, se Ines jun- 
ta a forma do nominativo, 

— Paradimdekìina, paradigma da declinacàoz 

B a n u m , gingillar: P t u n n m , plorai: 

Nom. voi, o mundo vols, os mundos 

Gen, vola, do mundo volas, dos mundos 

Dat. vole, ao mundo voles, aos mundos 

À.cc. voli, omundo volis, osmundos 

Genitivo e dativo tambera se dao pelas préposicóes 
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t. GUMiT YOLlPÙKA 

de e al, o queé de rgior coro osnonies proprios.que nào 
admittem mflxóes, 

Querendo-se o plural dos nomes proprios junta-se- 
Ihe um apostropho com s ['$). ì 

Oscomplemeatos que iadicam tempo, peso.raedida 
&c. pòem-se sem terminacao nem preposicào, imitan- 
do nisso algumas nossas linguas. 

— Gen, genero: 

Em geral todos os nomes sào do genero masculino 
(manikj , excepto os nomes proprios demulheres e pa- 
la vras corno: mot mai, vom, mvlher &c. qae sào fe- 
iiiiiiinos (vomik). 

tìara formar o feminino antep5e-se o pronome fe- 
minino of, separado por hyphen (-): son, fìlho, of-son, 
filHa. 

HI. UDYEK. 

(Adjtctvoo.) 

— ' Udrei» fumò!, adjectivot determinatimi, vide 
OS Pronome* demonstratioos. possesivo», conjunctivos 
e indejinidos, visto qué sào as mesmas palavras. 

— Ladyeks fàgòl, adjectivos qualifìcativos: 
Formam-seemgeraldossubstantivosjuntando-lhes 

a terminacao ìk; gMd,bondade,gaA\k,bom; Basii, lira- 
zU, Basilik, Brazileiro. 

Intercala -se um l ou n para exprimir-se urna idèa 
de similtianca- gud, bondade, gudik, boni, godlik, be- 
nevolente; yulib, cor etani, yulibik, usui, yuliblik, o- 
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Tk CANUTO TBOKMAN. 5. 

asviado; ledi, ascile ,leùlik, oleato, ìeùimk, olsagìneo. 

Imitando aslinguasgermantcas, dào-se por adjecti- 
vos os noraes de materia: Jit latntk. camita de tan; 
bijut goludik, jota de auro, 

Substantiva-se o adjecttro juntando-lhe o pronome 
indeflnido (ou pessoal, neutro da 3' pessoa) os: - jflmk, 
bonilo, jonikos, o bonito; yalik, (odo, valikos, otudo. 

Dos adjectivos formatn-se adverbios, jantando-se- 
lheso: fikulik, diffidi, flkuliko, diffìcilmente. 
Lùeus feleiga, grava de comparando: 

— Nelùen, potitim: geìlik, atto. 

— Plulùen de bizugòf, comparativo de superiarìda- 
de, forma-se j untando ao positivo oadueriioum forno), 
mais: geiUkum, mais alto. ■ 

-— Plulùen Ab desugfif, comparativo de vnferùjrida- 
de, forma-se antepondo ao positivo o adverbio luumo, 
menos: Inumo geilik, mono* alta. 

— Plulùen de leig, comparativo deegualdade, forma- 
se antepondo ao positivo o adverbio so, tito: so geilik, 
tao alto. 

Para ligar ambos os membro» da comparalo usa-se 
a eonjunefào ka, quo, do que e corno: Binob liegikum 
ka ol, Inumo pòfik ka flon olik e so lelàbik ka Irmep 
obsìk; sou mais rico que tu (Vm.), menos pobre doque 
otew (de Vm.} amigo e tao feliz corno o nosso impe- 
rador. 

— Plulùen de bizugòf, superlativo de superioridads, 
forma-se juntando ao positivo o adverbio un (uno), o 

3, g ,i zcd b-, Google 



. 6. GLAMAT Y04.ÌPÙKA 

mais: geilikùo, o ««aiu otto. 

— Plùlùen de dezugOf, superlativo de injvrjorida- 
de, forma-se antepoado aO positivo o adverbio luùao, 
o-meno*: luùnogeilik omenosalto. 

— Plftlùen nedeslopoTik superlativo absoluto, ffor- 
ma-se antepondo ao adiectivo o adverbio verao,.mui- 
io: verno gleitik «tutto alto, attissimo. 

adjectivo vai sempre depois do subitantivo. 

iv. huhs. 

(Numero».} 

— Nums stabile, numerai cardinaés: 

I bai, 2 tei, 3 kil, 4 fol, 5 lui, 6 mài, 7 vel, 
8 jòi, 9 zùl, 10 bals, 1 1 balsebal, 42 baisele! , 
13balsekil, ,U balefot, lo balselol, 16balsemàl, 
47balsavel, 18 balsejòL, 19, balsezùl Wtels, 
21 tetsebal&c. 30 kils, Wfols, 4c. 100 tum, 
200 teltum 4c. 1,000 mil, 2,000 telmil &c. 

1,000,000 balioD, 2,000,000 telioa &c. 

— Nums nùmól, numero* oràvnaes formam-te pela 
ttrmina$ào id: 1 id balid, 2 ld telid, 3 ,d kiìid, H^bals- 

efolid, 25 w telselalid, 879 id jólium velsezùlid *c. 

— ìtums plulik, numero* multiplo* formam-sepela 
terminato» ik: baìik, sipmles; màlik, sestuplo; balsik, 
decupìo ;tetsekilik, i4veze*; tumik, centuplo &c. 

— Naras dilanùmik, numero* fraccionarios for- 
mam-se pela terminapào dil, e colloca-se o numera- 
dar (numòl) depois do denominador (nem&l): 
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WX CAHUTO TH0RAIAN. j 7. 

V, — teldil bai, 3 / M — kilsefolóil tei &c 

Qs dias do mèz dao-se pelos ordinaes: mài ut balse- 
fotid (1 4i d ) mil iòltum jòlsezùl, 14 de Julho de i88» . 
Àfchoras egualmente dio-se palo» ordinaes: Dùp 
kiraid binosT Binos dùp balseteìid e foldlt bai*); bin- 
os dùp velid e lafik**}; dùp mal e minuts tels. Quo ho- 
ros jàg ? E meia dia e um quarto; san a* sete horas * 
meia; asseis evinte miniaós. 

V. P0N0P. 

(Pronomi.) 
Todos ot pronome* declinam-ae segando paradig- 
matica substiatiTos, — quando è adjectivo, a mesma . 
pa|aTra,n5e se declina. 
— Ponops pasodìk, pronomes pessoaes sao: 

i* pestati 





tingaln: 


Plorai: 




ob, tu 


obs, nós, 




ot, tu 


ols, vós, 


mascuiino 


om, elle 


oms, elle* 


femìiiim 


Ot.elta 


ofs, ellas. 


unipessoal 


OS, {irto} 




indefinido 


Oli, H 




reflexivo 


ok, so 


ok, se. 



GÌTob osi ofe, et* dou a ella; binos tim, è tempo; 
sagon oles, se vas diz, dìsemos a vòs,dizem-vos; Tun- 
om oki, elle se (tre. 

') DweborascomoaedtanasDiaiBdaslhnguas. 

*-*) Qoerdizer:il[ip(ani[(aiei«borfl). Zinpr>>g«Edo.teldil»,tomar-»e- 
-«: leldll Lai ddpmtun melo de bora, [contrario» lodaaaaUngBiri- 
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8. GLAM4T Y0LWÙXÀ 

A allocucSo é por « ej », <«. Reprovado é o prona 
me rtoas», qo« eorrespotideria i càrtetia ridicala da 
maior parte das linguas europèa». 

Eu-metmo, tu-mttmo &c. dai>se por: ob il. ol il 
&c, declinando-» o pronome, mas nao oadjactivo in- 
dtfinido it. 

— Pflnopa e ladyess sinifòl, pronomes * adjectivos 
demonttratiw» sao: al, ette, està; et, aquelle, aquella; 
{atof, està; elof, aquella) atos, iste; etos, aquillo; ut, 
(utof} o , a, aquelle, aquella. 

At, et bSo pronomes on adjectivos; corno pronames 
decUnam-se, comò adjectiTos sao invariaveis; Selob 
doni manes at e lemob gadi eia, vendo a casa a etiti 
homtns e compro ojardim daquette; sevof cili et ab no 
atis, ella conhece està creanca mas nào aquellas. 

Atof, etof egualmente sao pronomes ou adjectivos, 
mas so se empregam quando o sentido raquor aexpres- 
sào femmina: laboms son e of-sons, lófob eti raòdik 
timo Ica atofis, tém um filho efilhai, amo mais dquel- 
l* doquea està*; flens etof pùkofs gudiko, ats no, a- 
quellas antigas faiam mitilo ettes (amtgosì nào. 

Atos, etos sào sa pronomes, e correspondem unica- 
mente as formas geraes irto, aquillo e, sendo sujeitos, 
reqaerem o verbo na forma unipessoal: atos sàtos, no 
nedobs etosi, isto cliega, nao prediamo! daquilfo. 

Ut (com o feminino « utof » quando for preciso dis- 
tinguir o seio) è pronome, e sempre se lhe segue um 
genitivo: cils kil binoms, ut tidela e utofs tedela, tao 
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FA -ÓA'»tirro TSSmfcEll. 9. 

Ire» creanpui o (f&»o) dpptofessórè at (fìlkas) do mgo- 
cianle. 

— Pónops e ladveks labedol, pronomes e adjectivot 
pouessivos tao: obik, meu, minta; olik, (su, tua-; o- 
mÌk t -«« v «a^WfeJ;ofifc,a*w,K(o,faea fl i,'(okik.«u I 
suado 8ujeito\;obsiìc,nosio,nosia; olsik, vosso, ito*», 
oinsik, seu,*ua (delie»; ; ofeik, ttu, «w CdeHn»/; onsìk, 
atu, tua (Atte), Como pronomes decimato-se, corno 
adjectirasao invariaveis: Binos pòps e pei» òbik, ol- 
sik e obik; vipob snmòn obikise no otikis, ab no ka- 
non diitfnón okìkis; -ha ìaqui mewse tewpapeis e 0» dal- 
la, e minha*e tua» penna* e ai della; dtscj'o levar o qm 
é meu e itilo- a queé teu, mas nào te póde distingui? 
qm é de ti (de um e dog outrosj . 

Nào é preciso repettr o adjtetivo depoil decada sub- 
stanti to coma te ve do- esemplo. 

possessivo pòde ser substituido pelo genitivo do 
pronome pessoaly principalmente para evitar a repeti- 
cào da terminaeao adjectiva; tosai obas lìegik eselora 
doms e gad orna jònik, o nono rito primo vtndeu at 
suas grande» casas e o seu grande jardim. 

— Pónops kolagól, pronomes relativo», sao." kel, 
qwm r o qual.que; (ketof, a qual); kelos (= atos kel), 
o que, aquillo que incluindo o antecedente. S5o so pro- 
nomes e declinam-se: Sevobeolis et kelis volto), ab no 
làdi at keìofa untele epenot, eonheco aquelUs tenhore* 
a quem chamas, mas nào està senhora a cujo marido es. 
cremate. Tidob kelosi eleoadob, emina o que aprendi' 
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IO. GLAMÀT TOLAPÙIA 

— Pònops e ladytks sàkól, pronomes e adjtctivot 
i nlen-ùgatioos SÀO: kim tmsfanitmtkif, quem, qual? 
kis, oque? kiom tomo frmraiin kìof, qual, que,o qual, a 
qual? (klOS, oque?) 

Kim e kif aio so pronomes e referem -se so a pesso- 
as: KifegiTolglatiedokira esuraol orni ? a qutm (se- 
nkoral ddsocòpo e de qmm{hoittem)hmastt-o?Kiote 
làdas et ogiTob Ooliat evóditklonrosagobofe?i qual 
liaquella» ssnhorat dardi uta fior e qvepnlavras dir- 
Ihe-ei? ■ ' 

Dahi, mais os seguiotes adjectìros eadvettios: Ki- 
mik, de què especie, kimÌko,d»t]a»maneira, kimid, » 
quanto, kimidna, quevet, kimidno, àegùantasvèses, 
kinaidnik, de quantas especies, kimna, quantas vezes, 
kióp, onde, kiùp, qitando, kikod, porque? 
■ — Pònops e ladyeks hefomól, pronome» e adjtctivot 
indefinidoj: 

Pronomes, quo nào se pódem ser adjectivos, iào: A- 
tiM f cadaum, ans, nlguns, bos, alluma coma, ek, al- 
guem, it, mesmo, nek, nmtjuem, nos, nuda, som, tal. 
Adjectivos e pronomes sào: XWk, cada, cada um, a- 
nik, aigum, alguam, bofik, os dous, ambos, mòrlik, 
m-utio, mòdumik, vario*, nomòdik, pouco, nonik,ne- 
nhum, ninguem, ot, mesmo, o mesmo, sembal, uri, 
qmlquer, certo, serflik, certo, somifc, tal, teldik, mul- 
to, valik, todo, tndo, YOtik, oùtro, outrem, (aikel, 
qualquer, qitemquei; aìlimòdik, qiuinto). 
Mas ni dV$e e;u in?, inineiras, seguodo for 
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A djectivo: Còdel ot, ■ : o mesmr,-o proprio, juiz. 
Pronome: Códel it, ojwsasimeamo. 
■ Adverbw; Code! sago, mesmo,até,ojuiz. 

VI. VELIB. 

(Verbo.) 

— VulinwU oradical, do verboas tinaia das vezes é 
omsubslantivo, inaspódeBerqualqusrpelavra: Gud, 
bondade, gudóa, MHkmnisar; gudifci *""*> gudikón, 
concertar; gudikum, melhor, gudikumòn, melhorar; 
, bai, u*», balda, ìmìty ' 

— Pósods, asfetsoa», formam-ae pela junccSo dos 
proQOBiespessoaesao radicai. 

— . Nums, os numeros, formam-se corno dos proso- 
mes,pes8oae8. 

■ — Tùps, es tempo*, formam-se pelo prefixo das vo- 
gaes a, a, e, i, o, u, ao radicai. prefixo « a» do pre- 
sente so appareee navoz passiva. 

— Bids, os modo; formam-se pelo sufixo das sytla- 
l>as -la, -dd, (-os), -òv, -6n, aoradìcaL ■ 

— Poms veliba, a* vozn do verbo, s5o 8; forma-se 
a vox paesi va pelo prefixo « p » i voz adiva, e a voi re- 
ttexiva danese ospronomespessoaes por complemen- 
to:! direitosà voz adiva. 

'*- Sàkàbìd, a interrogaoào, indica-se pelo prefixo 
-li, o qual porém se supprime quando a phrase come- 
ta por pronome ou adverbio interrogativo*. 
Todos os verbos sSo regulares, segando o segainte 
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PARAVI» KONYUGAS. 

(P AR AD1G1IA BA3 COWUGACÒES.) 

STOATOU-iCTIVO. BOTATOK- PASSITO. 

JENABID = INDICATIVO. 

PATÙF — PHRS8STR. 

Dunob, dimoi, da- Pàdunob, padanol, padn- 

mm t duoof, dwHW; nom-, paduxiof, padano»; 

dimebs, dunols, ., paduuobs, padunols, 

duaomSj. dutwfs, padunoms, padunofr. 

KiHhpHtiiftzGs, EaBouJeit",-a,lue»ftilo,- a , 

'■--- ■*■•- 6Heai*ltó,elWéfeiU,Betìftito: 

*6a mbM (silos, -i», và» solsfeilo$-M, 
èlle» »»o ffiltoC «llas sào ffil La*. 

PAitÌP *a> 1MPBRPE1TO'. 

Àdonob, àdonol, àdu- Pàdiraob, paildwJl, L pSdo- 

neìn; àdttaof, àdutfonY nom, padanof, pMonon; 

àdunobs, àdunots, pàdunomS; padunols 

aduno»»; àdanofe. pàdunoms, pàdnnofe. 

F«M,ftctH«-llMtB *&■--. Erafóitó,4ert*teiW,-*.e»tM«i,-*a:c- 
PETÙP = P£RFBITO. 

Edunob,.edunol, edu- Pedunab* pedunol. pedu. 

nom, edunof, edunonj , nom, pedunof, pedaoou; 

edonobsi edunols,. pedunobs, pedunoht, 

edunoms, edunofs,. pedunoms, pedunofo. 

fiion-icnlioieitoac. FuifeitO,-aon lennosMsfeitó.-a&c. 

PITÌIP =M.VISdUEP£RF£tTl}.- 

Idunob, idunol, idu» pijunob.pidunol, pidu- 

nom, idunof, idunou; - nom, pidunof, pidunon; 

idunobs, idunols, pid.uaobs, pidunols, 

idcnoms, idunofc.- p'tdunoms, pidunetfe. 

Fizera ou Italia felto 4c. Fon teito.-a ou titilla aidn fcito, -u 4c. 
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Duiittfom = Attive. 

POTÙP - 

Odunob, odunol, odu- 

Tiora, odunof, odunoa; 
udunobs, odunols, 
odunoms, odunofs. 

Farti, ftras, tari Se. 



Sabfc».— Passive. 
FUTUflO. 

Podunob, paduno), podu- 

nom, podunof, podunon; 

podunobs, podanols, 

poduaoms, podunofc. 

Serti feito, -a, seras foito, -a die. 



PHTÙP = FUTURO ANTBRtOR. 

Udanob, udaaol.udu- Pudunob, pudunol, puda- 



nom, udunof, udunoD; 
udunobs, udunols 
udunoms, udunofs. 

Tarai feilo 4c. 



nom, puduoof, puduDon; 
pudunoms, pudunoìs, 
pudunoms, pudunofs. 

Tersi side feito, -a Se 



MÒGABID = SUBJUNCTIVO. 



Dunob-IaAc. 

Fata, fasae, fifa ic. 

Àdunob-la &c. — pàtùp — 

Fizessa oti Azera 4c. 

Edunob-la Ac. 7-» pstùp — 

iVnliafeitn &c. 

Idunob-la&o. — pitup — 

Tiveate ou tiyera (aito te. Tivease 

Odunob-la die. — potùp — 

Fizer, flzeres. fliar *c. 

(Jdunob-la 4c. — putùp 

Tiver feito se. 



— patùp — Padunob-la 4c. 

seja (alto, -a, Mja* Tello, -a se. 



Pàdunob-Ia 4c. 

Fossa on fura faito, -a 4c- 

Pedunob-la&c 

Teahasidoteito.-asc 

Pidunob-la &c 

iu tivcra siilo (elio, -a se 

Podunob-la Ac 

For foito, -a, fores (aito, -a Se 

Padunob-la &c 

TI ver aldo teito, -a «e. 



BÙDABU) = IMERATIVO. 
Duno!-fid &c. — patùp — Padunol-ód etc. 

Fai tu ou que tu facas se, SC tu rei io, a ou qua tu sejas feito,-a *e. 
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CLAMA T TQLAPÒKA 


Snufom 


-lettTO. 




S«bf«m - fuìlvg. 




STIPABID = CONDICIONAL. 


ÀdUBOb-ÒTAC. 


— PÀTÙP — 


Pàduaob-ÒT Ae 


Pirla ou fliera «e. 




Seria ou fora fello, -a a t 


(dunoh-òv&c. 


— PITÙP — 


PìdUQOb-ÒT ic. 


Tetia ón tirerà ffiito *c. 


'feria 


ou tirerà sido feito, -a &c 




SUBSATABID = INFIBITO. 


Diinón. 




— PATÙP — 


Pad uno ri. 


Fater. 






Sor feito, -a. 


EdUDÒQ. 




— PITÙP — 


Pedunòn. 


Ter feito. 






Ter sido feito, -a 


Odunon. 




— POTÙP — 


PoduDòn. 


.Terdefazer. 






Ter aldo feito, -a. 




LADYEIABID = PAUTICIPIO. 


Dunóì. 

Tazendo 




— PATÙP — 


Padano!. 

Seudo feito, -a 


Ednaòl. 




— PITÙP — 


PeduDùt. 


Feito. 






sello, -a^ 


Odunól. 




— POTÙP — 


FoduBÓl- 



Teudoderazer. Tendo deser feito, -a. 

LADVELABID = GERUNDIO. 
Runòlo; od unólo.- patùp- potùp -Pedunólo;poduEòio. 

Fazendo; tendodefazer. sendo feto; tendodeserfeit°' 



Quando for conveniente póde-se formar e empregar 
o Imperativo tambem nos outros tempos, formando- 
se neste modo um Potencial: Spelob das lenadoms-òd 
volapùki; espero que elles aprendam o volapiik. 

Um Optativo forma-se, em todos os tempos, substi- 
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tuindo a terminacào '-od" por '-ós*': Oplanob-òs pò- . 
ki et, qusrerei esplicar aquella lingua. 

Sttbjwldiix) quasi n5o se «mprega sinao corti a 
conjunceSo "ìf, si" para designar a accao duvidosa; o 
optatiro o preenchè: Tidam àbinom-ó> beat, if julets 
àbinoms-la dutikum, o snsino seria urna felicidade- si 
eidiscipulosfotsemmaisaplicados. 

-complemento necessario rio verbo passivo é regido 
palas preposicSes "fa'V'dub": fa, deoapor (pessoa); 
dub, por maio de (colisa)': Doni pebumom fa lùfat obik 
dubslon, a casa fai edificada dt pedrapelomèu sagro. 

Outro Passivo podere formar pelo verbo substanti- 
vo.e o participio passivo (presente ou perfeito iadiffe- 
rentemente, que neste caso equìvalem), mas deve-se 
evitar essa forma, porque so equivalso passivo porta- 
gui!7. por estar: Lodora bilioni pebumól (pabumòl), e 
palacio esili odip.ca.da. 

?Snspa(on»PoiBtT*flexlvt. 

Nao sondo o reflexivo sinào o activo com o pronome 

pessoal por complemento direito, darei so o presenta 

corno modelo da formacào de todos os outros tempos, 

que so differem pelos prefixos: 

Flàtabobi, fiato) oli, fiatoni oki, flàtofoki, flàtonoki, 

flatobs obis, flàtols olis, flàtoins okis, flàtofs okis. 

Eumegabo (me ligongeio), tutegabaa, elle «nella «e gaba, se(al- 

guem) se gaba, mis noe gabaraos, vùs vos gebais, elles , -as se galiam. 

Mao ha verbos essencialmente reflexivos corno em 
inglez: todos sàoverdadeiramenteocfiwM: Ho egelo gà- 
lom oki kel gàlom klubie, nào sempre diverlese qvsm 
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diverte sociedadél; 

<H verbos essencialmenle rdflexivos das outras lia- 
guas, sao neutros comò o é eia portuguez o verbo fu- 
gar {= divertirle): Mogolob hi no kanob steiffln mó- 
dikum, vovrfM embora (vou longe) porquenao posso 
esfor$àr-m» (fazer tsforgos) mais. 

Bulpifom Forma nel prosa- 

A reciprocidade àsvezes pòde-se dar pela forma pas- 
siva (imitandoo depoentt do Sueco) masgeralmente da- 
se pelo adivo com o complemento "balyotik", um ao 
outro; ou juntando-seo adverbio "balvotiko", mutu- 
amente: paflàgobs, eflàgols balvotik, oflàgoms bal- 
votiko, nùs battmo-nos, vóstendes batido um aos ou- 
trot, eltes baier-se-ào mutuamente. 

Os verbos reciprocos con]ugam-se so no plorai, mai 
em todos os tempos e modos. 

?»»b oipSso A» = Torto salpinosi. 

Os verbos unipessoaes juntam por suffixo o prono- 
me "os" em logar de "om": ?rts. lòmibos, chove, Jm$, 
àlómibos, ckovia, puf. elómibos, àioveu H. 

A forma nnipessoal emprega-se tambem quando firn 
portuguez sepóde imaginar por sujeitoo pronome isso, 
no activo corno no passivo: Binoi nevefat, (ino) emen- 
da; lenadónbinos te vilón, aprender (isso) é so querer; 
pasagos e polesagos, (isso) diz-se e affirmar-se-d = (is- 
so) è dito e (isso) serd afììrmado; lenadòn votapùki bi- 
nos verno nefikuiik, aprender o volapiik é mui facil. 
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VE. LADVELIB. 

(Adverbio.) 
Imitando as lingaas romaoas ha ad verbi os primiti- 
vo*, ùlbalìd e derivados, pelino). 

— Primiliros nào tèm termraa$ao certa: no nào, nu 
agora, us ahi, so awim, tu de mais, ya j'd &c. 

— Derivados tèm sempre a terminagà"o "o" e derivam- 
se de qualquer parte da orac3o: 

de Substantivo: vig semana, vigo durante a semana, 
da Adjeclivo: mòdik muito, mòdiko mut; glìkik gre~ 

go, glìkiko em grego. 
A terminagao "ik" pode-sa omlttir antes da tennÌDa£fio adveibìo J "o": 
mudo = moiliko. gliko— gliklko, volapflko = valapUkiko. 

de Numero: bai um, baio de urna vez; balid trimetro, 

b&lidOprimeairmcntB. 

de Pronome: ob tu, obo egoisticamente; ok se, oko em 

si; ék.alguem,ekoeis-aqui. 
de Verbo: kokóncozinhar,ÌLak6ìoemeozinhando. 
Sabe-se qiie o gerundio e a forma advwbial do verho. 
de Preposicào: se fora de, seo de fora, 
de Conjunccao: e (— ed) e, edo eonjunctamente. 

Os mesmos prefixos que formam os tempos dos ver- 
bos, egualmente indicam a rela^ào de tempo dos adver- 
bios: edelo ante-hontem, àdelo hontem, adelo hoje, o- 
rtelo amanhà, udelo depois de amanhà. 

Muitos adverbios tém os grdus de comparatilo; 
Ofen frequentemente, ofenumo, ofenùno. 

Fagiko longe, fagikumo, fagikùno. 
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18. GLAMAT TOLIPÙKA. 

1* La&nllln tip» «■ Aàvertlos da tempfl, 



Begino no prin- 
cipio 
BevÙDO todàvia 
Bùfu provisori- 

amtnte 
Bug antes 
Delo de dia 
Gódelo dema- 

nhà 
Vadelo todotos 

dia* 
Venduto dt tar- 
de 
Egelo sempre 
Evelo^'d mai* 
Nevelo nunca 
Fino emjìm 



ante mo tempo 

VH.ÌO um dia (fu- Pianiko pouco a 

turo) pouco 

Laiko continua- Poso stm demora 

riamente Siso depois 

Leigùpo simul- Pòlo por acato 

taneamtnte Selediko raras 
Lonedo mttito vez$$ 

tempo Simo cedo 



Neito de mite Hesuna tarde 

Nog aìnda Timoemi#?«p3 
Nu aoora Bletimo recente- 

Anu neslemo- mente 

mento Sotimo dsvezes 

Denu denovo Tàno enàìo 

Jùnu aU agora Togo de urna ves 
ienu no instanti VÓD0 «m dia (pas- 
Foviko derepente Ofen amiudo sado) 

Fon d' ora em de- Otuponomu- Taja 

2* Latlvelìta piada» ÀbTerMos da legar. 
Delo d diretta ino dentro nhanca 

Nedeto d Myuer- Is ed Pò deirrfz 

da Lino aoredor de Sèodefora 

Dìso i m baixo tudo Semópo alpina 

Domoeme-wa LóponoaJfo Hes&nópone- 

Dono no fundo Nebo aolado nhwes 

Pò rfeante Nilo na om- Suso em cima 
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Us li Valópo em toda parte Viso emfrente 

Quando os adverbios de logar (e interrogacSo) hao 
de indicar o movimento para uni logar, póde-se-lhe 
juntar a terminacao io accusativo em vez da prepos- 
ero: K6mol-6d isi 1 vem ed! Golob uti vou Id; Kiópi 
motàvols? poro onde porli*? 

3" LalTBllbs limolò!» = AÌtwUw Se quantldade. 
Bilo emparte So assim Umo moi* 

Kobo/unto Te ndo . . . wndo uno omais 

Lólo em r«do Ti quoti Verno muito 

Mòdo mui Tòbo opetwj Sovemo de taìmo- 

Nemódopouco Tu de mot* do, tonto 

SàXobastanto Tmoódodemai* Z&compouca folta 
"Tu" junta-se aajectivos e adverbios, "tu modo" 
so a verbos. 

1" Ladvilite blis - A&TarttH ia modo. 

.Viso astiai Mudo a vox alto 

Bido de ilgaai modo Nebuko de «ir 

Desàno txpressadamente Nolo sabiamtnte 

Fulo a pé" Obo da minha parte 

Genàlo (feralmente Patiko particiUarmente 

Gito direttamente Penadoporescrtpto 

Glato gratuitumente Penedo por carta 

Gledilo da maior parte Plobo comphtamente 

imo realmente Sago mesma 

Labo feliz ment» Somo de (al modo 

ì.eigo egualmente Spido depresso 

Lepato principo/mente SlepO por degrdo 
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20. GLAKA.T YOLAPÙKA 

Vanlikoemwio Votosinto 

B a L»dT»Ubi8Ìama»B«ltn» , ! =. A&rMMMdeifflmGiei Algiso. 
Aliko em todo eato Dick» em verdade Si sin* 
Blialvex Kludopor con- Sikodo pois 

Beno bem seguine Tadilo peheon- 

Lebeno mutto No nòo trario 

bem Lmoàsmodo Zelado certamente 

Denoportantó algum Z\i além disio 

6* Laivalilia. (adibii = AdwMos de interroga*!* 
Kikodtporjue?- Xiòp? onde? 

Kimiko? dequemodo? Ki&p? quando? 
/fimna? guanto* vera? Liko? ewo? 

T* Ladreltt» wacXk. = A&mMoi sumeiui. 
Balido, Telido, Balsekilido &c. primeraatente, pelose- 

gundo, pelo vigesimo. 
Baliko, Foliko, Tels e luliko &c. simplesmint», qua- 
druplamente, dobradoSS vezes. 
Baimi, H&lqa, Velsekilna &. tvsx.evezes, 73vezes_ 
fotidna, Folsezùlidaa &ù. fvez, 4Pvez. 
Balidno, Lulidno, Màlsidno &C. pela i\ 5', 60' vez. 

Destes ad-verbios numeraes foram-se outros adjec, i- 
vos numerata: 
Bainik, telsnik, kils e folnik &c. de urna, dez, trin- 

ta-e-quatro especies. 
Lalnalik, màlsnalik, vels ejòlsnalik &c. qneacon- 
tece 5, 60,78 vezes. 
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vin. PLÀPOD. 

iPrtposifóo.) 
Ha preposfcoes aimpkt, balid e dtrivodcu, pelino!: 

— As preposi&5es simples nlo tem terminacSo carta: 
de de, in tm, plaemlogarde, suBpircimade. 

— As derivadas tém a termioacao "ù", derivam-se de 
substantivos e correspondem às loeucoet pnposìtivas 
(era ama so palavra e sem preposicào simples): lenlo. 
gù em contideracào de, nekoneidù apzzar de. 

Em todas as linguas é diiGcillìaio o emprego corre- 
tto das prepoiicOes; em volapùk e preciso ter-sdclara 
a ideia qae se quer exprimir. Para facilitar isso da- 
rei, em hotas, o verdadeiro sentido com eiplicaeSes e 
«xeraplos: 

1" Plapoie balli - Pieporicòts itaples. 
A 1 por Disù 6 poroaii;odel..eii fl a, em,iobre 

Al 9 a, pira Dò 4 de, icore Lópu s tm cima d» 

Al ! para Donii G emòavi;odeMa tegundo 

Bevù entn Du duranti Me mediani» 

Bifù 3 perant» Dub 1 por, por Nebù B aoladóde 
Bàtti 3 antes de meiode Nen Km 

Da 1 airavez, por Fa 1 por Ovù 5 por cima de 

De* de i n s em, dentro d«Pla em hgar de 

bemùporcausadtìii até Pia fora de 

Desdejde Ko com Plopara,a favor de 

Dis 5 eoo, de baixo KoU rispetto de Plóalemde 
* Là 6 perto de Po 3 atraz de 
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22. CLAMAT VOUPÙKA 

Pos 3 depois de Sa 5 tobre Mail no lapso de 

Se* db, fora de Sus s por cima de VeaolongotU 
Seguii segundo Ta cantra Za cerco de 

Sis desdt To opero)- de Zi aoredord* 

1. a = repartido, distrtbuido; Da=deumladoaoontro; Duni-por 
meio de que cousa (vide pag. 15); *'a =por qusm [vide.pag. 15): 

Penunob dub pened, pepenM fa flen obik kel tàvom 
da làns valik selól canis a met e glam, Fuiavisa- 

' do por urna carta escripta por meu amigo que viaja 
por muitos paixes vendendo mercadorias por metrn 
e gromma. 
t. Al ='iì, para, a casa de, propria e flgu radamente; ÀI =emdireccfi|, 
part semehegar ao termino; ln=para dentro de: 

Bgolom al zif, al Carlos al gegivòn telesopi al son 
omik kel cningolom in cem okik e emanifom lita 
mi al nolùd al dilekòn orni al raun, ab adunimi J 

nos, Foi d cidade d casa de Carlos afim de entregwr 
um telescopio ao filho delle que enirou no seu quarto 
e abriu a janella ao norie para apontal-0 à iua, mas 
nào prestava para nada. 
3. Biruù:Po=fDdicHi;aodelogar; Bufila Pos = de tempri: 

Dokel esegolom pos ob ed eblibom.liifii glùg, 
Doutor sahiu apos mim e parou perante a egreja. 
■". De = de, quando possa sersubatituido^poroutrapreptisicijo aleuta; 
DA=sobre. arespeitode, quanto a; Se=deum certo lo^ar: 

Bukdòfilosopefladsdevinkelis egetobseLondoi^ 
pesedoms obe fa of-matel de Joao ùs kùp de fteuùg, 
Uvro de philosophia e as garrafas de vinko que re- 
cebideLondre&sememandarampelarriulherdeJoào 
corno signal de amizade. 
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5. DÌS«Sa = paratla; Dt$a*Su8.niiiovimento: Orìi = pasangem<n 
urna parie 4 mura; Donù n Lopfl = logar inferior ou su]ierior: 

Siadol-ùd su barn al logon fitis svìinón disù, nimi ; 

goaòn ovù pon ebòdisflitòn sus vat. NmnoI-òJ su ob 
if binos sus kapàl obìk. Loptì sul e donù la!, Sen- 
tano banco para vór os psixes nadarem de baix > da 
ponte, os animaes correrem. por cima della e.at aves 
voarem sobre a agua.Con'a emmìm si isso sóbrepas- 
sar iva inteltigencìa. Em cima nodo e embdtxo na ' 
terra. 

fi. Li — visinlianta; Len = proiimldade immediata: 

Dom obik binom nebn dom govala len fin vega e là 
Ponte-grande su flum Tietè; is ofen siadob len tab e 
tikob len ol, A minha casa esldao lodo da casa do go- 
vernador nu extremidade do caminho e perla d Pon- 
te-grande sobre orinTietó; ahi muitat vezes estou 
sentado na mesa e penso em ti, 
As iocueòes em casa de & d casa de traduzem-se 
por"aJ." (movimento), "in dom, domù" (parada) e "là" 
(entre muitos): Binob domù Francisco (indomde Fran- 
cisco}, ogolobal Antonio e ofen edinob là Nelijels, Es" 
tou na casa dp Francisco, irei d casa do Antonio e mui 
tas vezes estive ia caia dos Inglezes. 

2' Plàpofla pellnól w PrepOBlgóes derivato, 
Atatlanù meste lad > de Dauù gragas d 
Bidù na maneira de Defù por falla de 

Bóladù em vigor de Domù em casa de 

Bùdù d ordem de Detù d diretta de 

Dafù com a licenca de Esù em aproveito de 
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Etaflanù naqnétle lodo de Nitù no virinÀonfa de 
Flanù ao fatto de . Nìhimù mai* perto de 

Godìi ao /awor de Kililnù o mai* perto da 

Kal li pela conta de Pladalà em sutstàuifòu de 

Klòdatù «m confianga de- Poti d occtuido de 
kodiì por causa de Suàmi pelo toma de 

K orai tu da parte de Sesumi a excepcào de 

Komù em presenta de Sogi em sociadadi de 
Kosù ao eneontro de Stabi em razào de 

Lenlogù. em considerando a Stimi em Aonra de 
. Liinù ao i-edor de Suki em seguidade 

Modù em modo de leti a respeito « 

Namù em uirtude de Timi na epoca de 

Kedetù d esqiterda de Visi em visto de 

Nekonsidù a pejra»- de Yufi *m ausilo de 
Nemù tra nome de ZeROdi no meio de 

As preposictSes nào regem caso (pag. 3). 

As preposicSes derivadas nào pedem, atraz desi, a 
preposicào "de" corno as locucSes portuguezas (p. & t; . 

Os complemcntos de tempo, peso e medida nào le- 
vara preposicào (pag. 4). 

IX. KONYOT. 

(Conjunccào.) 
Como nas Prepostoti aqiii egualmente darei kotas 
com explicac5es e eiemplos: 
Ab mas, porém Às 1 corno, astim corno 

As 1 corno, em qualidade de Bi 1 comò, poìsque 
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Btsi comtantoquì 
fiuto antes que 
Das' 2 que , 

Adas para que 
Dat afim que 
Do posto que 
I)u diwanfe que 
\t\xem quanto que 
E (ed) 

Falò em. eajo <7«e 
f tambem 

Ibo porque, pois que 
li 3 si, no caso que 
Ifi «i mesmo 
Jùs tttó </ue 



Ka 2 que, do qite, corno 
ÌLlado pois, en'ùo 
- Uh depois que 
Ni ««»» 

Plas em logar de que 
VhsaUmdeque 
Plàsìf a nào ser que 
Sìs desdequs 
Sosus Jojo (jtte 
Tos nào costante 
Uou 

ùnà em quanto 
Va 3 si 
Yen guardo 
Ted entretanto 



a qualidade de, corno deve ser; À3= imitando; Bi=por 

AUfora gndiko as tidel, ab àruinob oki Ss tedel bi 
no àfabom fàgis soma, Vivia lem corno professor, 
mas corno negociante aruinou-ss corno nào trnha as 
habilitagdes de um tal. 
t. Das= subordina elio; Kn= comparalo (pa$[. 5): 

Sagon das son obifc binom kapàlikum ko at bilica- 
mela. Oiz-se que o meu fìlho é mais intelligente do 
que o doguarda~livros. 

B - ir=condìcio; Va = duvida: 

I-emod-flv buki pòfùdòf, il àlabob-la moni; ab no 
sevob va buk somik sibinom. Compraria wm livro 
■util, si tivesse dinkeiro; mas nào sei si eceistir w tal 
livro. 
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36. GLAH&T VOlÀPHKA. 

As eonjunccSes, em Volapiik, nao. ragem o subjun- 
cUto (pag. 15}. 

X. LINTELEK. 

(JnUrjiesaa.f 

k\ah! eisahi! Ól efc! 

AdyoIooVu*/ Fit apre! S6I cahtdal 

Agi ai,aid» Lilò! ola/ Stopò! paradaì 

mimi Lilleh! SpidÒ! depressa'. 

Bafó 1 Arava/ Mito 1 tafa / Takedó ! ouwto ! 

Eko! eisaqui 01 o/i/ Tu! oeodel 

XI. VODAPLADAM. 

fConslruccooJ 

A construcclo, em Volapùk, è e deve ser a mais sim- 
ples e naturai. Eis as palavras da Academta: 

A. — Nom stabik: «ród u set fftmól papladom pò vòd 
u set pofùmòl». = RBgra fundamental: "palavra e 
proposig&o determinante» collomm-se depois da pa- 
lavra eproposigào que serào determinadas " . 

B. — Glenoms lui sukól binoms peninòi in nom at 
plisipik: = As etneo seguintes regras geraes coii- 
tSm-se nesta regra principal: 

f. — Subsat fùmòl papladom pò subsat pofùmòl: 
«Bnks juleta. Reg Spana». = Substantivo deter- 
minante colloca-se depois do substantivo qaextrd 
determinado; "Os livrot do alwnno. El-reidaEs- 
panna". 
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8. — Ladyek e numavòd paplaiioms pò subsat: 
«Buksobikgudik. Doras at lei». — Adjectivo e 
palacra numerai coliocam-se depois do substantù 
vo: "Meu» dom livros. Estas putiscami. 

3. — Yellb papladom pò subyet: «Fat li-pjikom T 
Baiò, reg isagoni». = Verbo colloca-se depois do 
sugete: "0 pae fola? Bravo, disino rei'. 

4* — Sesagot e lòlot paplaiioms pò vetib e ladyek: 
«Penóo ola volapùko binos lesumik verno obe». 
= Attributo e complemento eollocam-se depois do 
verbo e adjectivo: "Etcrever-tt em volapiik è mul- 
to agradavel para mim". 

5- — In seb pekoniiadòl, gleset papladom bifù ne- 
baset : «Tidel esagoni das jalets okik biooms du- 
tik». — Em proposicao composta.colloca-seapro- 
posicdoprincipal ante* da subordinada: "0 pro- 
fessor disse que os seut discipulos sao applicados". 
C. — Datùlaiioms: = Regras particulares: 

i . — Udyeks pónopik papladoms bifù ladyeks vo- 
tile e bifù numavóds: «Buks »obik *at "tei *jón- 
ik». Adjectivos promrninaes eollocam-se antes 
dos outrot adjectivos e antes dos numeros: " % Estes 
1 meus 3 dous *bonitos lìvras", 

2. — "No"*) & "li"*') papladoms bifù vóds pofù- 
mól: «No pflkob. No nogo. No gudik. Libuks u 
móbi poseloms? Baks li pogivomst Baks posel- 
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omsU odeto uudelo? = "No" & "li" collocam-se 
antes das palavras que serio determinadas: "Nào 
fola. Avndanào. Bomnào. SeràovendidosUvros 
oumoveis? Vender-se-àooudar-se-àolivros? Os 
lìvros serào vendidos amanhà ou depois de ama- 
nkà? 

ò. — SàkalóloLs papladoras bifu relib : «Ko kim 
pùkoì? Moni limódik labri? — Complementos 
interrogutivos coUócam r sì antes do verbo; "Corn 
quem falas? Quanto dinheiro tens? 
4. — TimaLòlot, topal&lot e kodalòlot kanom pa- 
pladòn bifù velib, ven ninoms dòli gledìnik: « Ne- 
velo ebinob in Paris. Inlanobik mens binoms ne- 
nolik. Kodu atoseaevilorasegolón». = Comple- 
mentos eie tempo, logar e causa pódem-se collocar 
antes do verbo, quando contem urna ideiaprinci- 
pal: "Nunca estive em Pariz. No meu paiz sd> 
ignorantss os homens. Por causa dis&u ndo quer 
elU ir-se embora" . 

'•>■ — Ven velib labom lòtotis módumik, kimiftt 
papladom bifù kimefal: «Givob buki ole». — 
Quando o verbo tem muitot complementos, collocc- 
se o accusativo antes do dativo: "Don-te o livro". 

ir bai Irtiolas binooi verno loneiìik, pnplaitom eyiilo pò nitlonerti- 
kum; «Givob ola bukteoblk teljonik». = Si ura- ito* co upie- 
mentos f.>r milito csmprido, sempre se o colinoli ilepi is iìos 
menoacompridos^Dou-iepsmensdonsboniloslivros". 

6.— In set pekosiadòl, nebaset no beginòl ko 
konyuus *das', 'adas', 'dat' kanom papladón bifJ 
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FA CA!fUTO TUORVJUf. 89. 

gleset: «Ven olalob moni, ogoiob al London». — 
■Era periodai complexos, póde-se collocar urna prò. 
posilo tvbordimda, que nìo cornee i por 'das', 'a- 
das', 'dal', antes da proposiccào principiti: 'Quan- 
do tiver dinheiro, ire t a Lem In $", 

xn. StfTAG. 

{Synlaxe.) 
Sendo o Volapùk a lingua uaireral do lodo mundo 
intuirò, nio póde-se em tal lingua admittirporiicufa. 
ridate ou iii.i!«m.ta|«outra lingua alguma. (Sina de 
exemplo: Comprar a... qucqner dizer: comprar dt 
-*..). Todasyntaxe resume-se, pois, nas duas regras : 
'• Formam-se asphrases no modo mais simples e in- 
dirai possivel, Itmtodaaffbilasào. 
2' Approteitam-se a riqueza e varùtdade de formas 
e desineacias tao simples, faceisehomogeneasque 
"ma creanea o pode aprender*). Nao oliste outra 
lingua com tantas inllexòes. 

xni. vOdafomaii. 

(Formacelo das palavras.) 
Volapùk até hoje apenas conia i 3,000 palavras (em 
vez de aó menos 1 00,000 das outras linguas) mas pe- 
la riquez das formas e inllexòes e por seus recursos de 
furiuar palavras derivadas e compostas jà se póde com 
a mai or precisào esprimir nelle. 

■) Rélata-se rloa Eatadoe unidos da America que fala o Volapùk corren- 
temente urna creanea deetnto aanos de edade: «Canone Cobo», dina 
do Professor Henry Coan em C&icago. 
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Dividem-se, pois, as palavras do VbLjvPunem: ra- 
dicaes.derivadas e composta* que serio explicadas se- 
paradamente: 

C RADICAES. 

Palavras radicaes ha so entre Suostanitww, Nume- 
ros.Pronomes, Adverbios, PreposicSes, Con/uncfóe* e 
Interjeccdes. 

t) SiTistaatlvoa. 

As palavras radicaes sào pela maior parte tiradas 
das linguas vivas e morlas da Europa, principalmente 
do inglez e francez; mas ino tòni mais Dada communi 
coìn essas linguas, pois que dellas, pela maior parte- 
apenas guardam duas consoantes e a vogai no meio' 

— Eis algumas palavras das XingmiB rmiianns: 
Dol'dolor" dar Milag "milagre* maravilha 
Flum '{lumen" rio pag 'pagus* aldeia 

Fug 'fuga' fugida Pop 'poputus* poi» 

Kap "capnt" caberù Sap 'sapientia' sabedoria 

Lùg 'lugere' luto stel 'stella' estrella 

Med "medio' meio Stìm Mima" honra 

— Eis algumas palavras da tinga «al Irma: 
Boti 'Boline' fava Ket 'K.elle' cadeia 
Fad 'Faden' fio Nad 'Nadel' agnlha 
Fel 'FeUT campo Nef "NeiTe* sobrinho 
Gan 'Gans' gansa Stil 'Stille* calma 
Jòn 'Schcen' Mfl3« Vun 'Wunde' ferida 

— Eisalgumas palavras da lupa ìbbIcjo: 
Beg 'tobeg' petif;ào Klot "ciotti' vtstido 
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FA CAMLTO TIIORJUS. 31. 

Làd 'hHy'senhora Smel 'smeli' cheiro 

Lif 'lite* vìda Sinok 'smokc' fumala 

Skil 'stili' liabilidnde Sion 'stone' pedra 
Smal 'sraall' pequenez Tina 'lime' tempo 

— Pela orthographia phouetica do Volapùk apenas 
conhece-sea origemi«9li]ndemuitaspaIavras: 

Cem 'chamber' quarto Mun 'moon' tua 
Gif 'chief cfte/e Sei 'sale' venda 

Fid 'tofeed' a/tme?ito Slip 'sleep' som™ 
liek 'cake' torta, ftolo Tut 'tooth' dente 

— Pela difficuldade que algumas nacSes tfina de pro- 
nunciar o "r" substituìn-se geralmemte està letra 
por "I": 

Bel 'Berg' monte Flufc 'fructus' fritto 

Blef 'bret' brevidade Klon 'ffrone' corto 
Vii 'fire' fogo Spel 'sperare' esperanca 

Led 'red' vermeWw Voi 'world' munito 

— Letras ou syllabas iniciaos supprimiram-se milita* 
vezes: 

Fikal 'difficulté' difficili- Plim 'corapliment* compli- 

dade mento 

fi'opan 'accompagne Rig 'origine' ortjem 

ment' sociedade Rop 'interruptioa' inter- 
A"s;im 'examen' exame rup$ào 

Mag 'image* imagem Spod 'eorrespondence' cor- 
Nini 'animai' animai resp mdencia 
■— As vezescontrahiu-seapalavra: 
Uot 'doute' duvida Fom 'forme' forma 
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Fot 'forèt' fiorista, matto Pat 'particalarité' par- 
Fam 'fourmi' formigt tieularidade 

<lav 'graYtire' gravura Pot 'poste' correio 
Mab 'marbré' marmare Tab 'table* meta 
— Comecando a palavra primitiva por vogai oo "h", 
antepoe-se um "f a vogai, e troca-se o "h" na refe- 
nda tetra; 
I,ab 'habere' ' propriedade Lil 'ear" a oretfw 
Lam *arm' ! brago Lof 'offre' 3 offrenda 

Lan 'anima' 1 afmo Log 'Auge' 4 olho 

Lep 'ape' macaco Lop 'opera' 3 opero 

Lek *echo' a eeho Lot 'hóté'» Aojptóa 

b) Humeroa. 

Formam-se, ile I a 3, pelas vogaes a, e, », o, » & de 
6 a 9 pelas mesmas (menos o i) com trema quando pos- 
sivi (à, e, ó t il}, seguidos da letra t, antepondose-lhes 
asletrasi, /,fe, f t l,m,v,j, z. Nàoèsimple ?J 
e) ProBomoB. 

Formam-se pela vogai o segutda das letras b, l, m, 
n, s; e que é adrairavelmente simplex I 

&) AdvarMos. Freposicess. ConjunceÓei k iBterjeceoes. 

Assim corno os substantìvos, empreslaram-se estas 
das linguas europóas mais conliecicas. Eis exemptos: 
Ab 'aber' 4 mas De 'de' 3 d; 

As 'als M corno Deno 'dennoch' 4 com tonto 

As 'as'j corno Demi 'denouveau' 3 da 

Biffi 'before' 1 antes nova 

Has 'dass'* que Dei 'dès' 8 desila 

1. Latini; -- a. Inglez; — 3. Francesi — *. Alleluio. 
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33. 



D'is 'dessous' 3 iob 

DO 'though'* ainda que 

Do 'de' 9 de 

Don 'down'*em5aÌT;o 

Da 'danni' 8 durante 

E '«■* e 

Eko 'ecco' 5 ci* aqui 

Kvelo '6Ter* s ;'amots 

Fé 'fé' 6 emverdade 

I "y" iamòem 

Ibo 'ibo' 7 porque 

u 'ir» « 

in 'ia' 1 «m 

Is 'ici' s aqui 

Jù 'jusque' 8 até 

Ka 'quam' 1 que, corno 

R.0 'co' 5 com 

Là 'lès' 3 perto 



Me 'medio* 6 jwrmeio de 
Pia 'ùa,' 8 depois que 
Nebù 'neben'*aotodode 
No *no' s «ào 
Wog 'noch u ainda 
Ntt 'nu' 8 o^oro 
Ofen 'oftea' s amiudo 
Pia 'place' 8 «miogard» 
Pio 'yto n para 
Pos 'post' 1 depoù 
Sàto 'sarta' 1 bastante 
Segun'^egan' 8 tegundo 
Si 'sì' s sim 
Sis 'srace'* depow 
So 'so' 3 tao 
Sa 'su' 5 «ofere 
Suno 'soon' 3 logo 
Ya 'ya' 6 /d 

As palarras derivadas formam-se das radicaes por 
meio de suffixos e prefixos; mas cada parte da oracao 
tem os seus affkos particulares. 

I. SUFFIZ03. 

Poi' suffixos formam-se Substantivos, Adjectivos, Nu- 

meros, Verbos, Adverbios e Preposigóes. 

«) SubitaAtlTOs. 

Ossuffixosdossubstantivospódemser determinato* 

1. Lutini; — S. logiez; — 3. Francez; ~ 4. Allealo; — 9. Italiano; — 
fi- Hejponlio'; — t. Russo; — 8. Holiandez. 
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o« inditerrnmado». 

l. inffiioi fcetfrmiiait» no* jobitantisti. 

Formam nomes de ente* vivos: ab, af, àf, al, an, ef, 

el, it; nomea concreto^: ab, ad, ad, at, ed, eg, em, eri , 

il, in, òm, op, òp, ùd, ùf, iim, ul, &c.;eabstratlos: ài, 

ani, av, ip, óf, Cip. 

Homas de homini t«mia»m em: Ab, Al, An, Ef, SI. 

"Ab" designa pessoas com a ideia de dependencia ou 
Passividade: 

Lofab favorita h lóf amor 
Jelàb protegido « jel protecsuo 
Lenkit aprendts « leu(ad) aprendizagem 
Patàb originai « patparitcuiantiade 
Al' designa pessoas que tratam do que indica a radi- 
cai, mas com superioridade, = portuguez -<for: 
Jafal o Creador Tedal twgocwnte 

l'elal (Ae^oumro Tikal nwdìtador 

Vide as Hadicuawb "kt. 
"An" designa pessoas mas nào sempre com a ideia do 
actividade; tambem a nacionalidade passiva (vide 
"El"), = portugutjz -ista: 
Bàledan velhusca U bàled velhico 

N-dhnpilote « naf navio 

[ Pianioan pianista*) « pianili piano 
Basilànan Brazileiro**) « Basitali Bvazil 
Yolap Skan volapahisto « volapùk lingua universat 

siiHIjo "an" aigniflua quein sabe locar o insiru mento. *el" qaum ■ 
ensina e "ul" quem é mentre (virtuoso) nelle. 
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"£f vide CotocliufWi pag. 36. 
■" HI" designa pessoa3 que tratara doque indica a radicai, 
mas sem superioridade, = portuguez -tiro; tambem 
haitanles de um paia, urna cidade &c, (vide "Al, An"); 
Gadel jardinnro it gad /ardim 

Kakel cozinkeiro « kak cozìnha, 

Jafel creador « jaf crealo 

Pelei pagador « pel pagamento 

Tedel commerciante « ted sommercto 
Tikel petwrador « tik pensamento 

Sitopel asiatico « Siìop Asia 

Uagentànel Ar</e»fÌno « Ragentàn Argentina 
Lisbonel Liòoense « Lisboa Lisboa 

Nemw do aaimaei tinnlnata «n Af, pusuos ialt« Aerea em Af. 
Flitaf mosca bt flit vdo 

Jalaf crustaceo « jal concha 
Niinaf mammifero « nim animai 
Spalaf aranfta « spili tecido 

Em idear» leopardo, amoaf» toupaira. wkopar» escorpiSo, "af" jà fai 
Parte da radicai. 

Galit rouxinol, Kuklit cuco, Pigit pega. 

Ljàf (irto, Mayulàf junqttUho. 

Nomea de eo&su tcrmSnam tm Ab, Ad, ad, Af), 81. Ig. 
K&dab estatua lt kód escuipfura 

Li tal) veld « lit 1«* 

Lòmibad gvarda-chuva « lòmib cAuwx 
l'enàii escripto « pen penna 

Numat") algoritmo « num numero 



"At* torna a ideia concreta menos saliente. 
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Peoat*) desenho com penna h pen penna 
Pòkat"} disamo « pAk Hnguo" 

Pened carta « pen penna 

Pùked ««tene» a pùkJinjua 

Slopeg appendix « stop «wlinafòo 

■•"Em" vide Coltectivos pag. 36. 

Nomee ìe effiriss » industriai terminasi em Bb. 
Bilen fabriea de cerveja lt bil cerveja 
BùkeD typographia « bùk impressaci 
.Tuken sanitaria « juk rapato 

Lelen ferrarvi « lei /erro 

Os aiminutivM I1 > teramani em II. 
Bukil lìvrinho, Cernii ^uaritnAo, Nilulil ilhota 
Bovi! pratin/io, Domil casinha, SohìI fUhinko, 
Cs nomea ics elemento ehraìcos tormlnam in In. 
Cubin carJcms, Fetin /erro Pofìin pttospkor . 

Senio esternilo, Hùgin mercurio, Zinia iinra. 

"emes colleetlTos terminata em Ef , Em, Om. 
' VA' indica reuniao de pessoas: 

tjòAel tribunal «t còd fastigi 

Kritef cftristondarfe « krit christào 
Mustgel' orchestra « mu ig musica 

Redakef os redactores « redak redacfào 
"Em" indica reuniao de causasi 

Biedem folhagem et bled folk-i 
Floleitt ramo de fior « ftol fior 
Pàkem bigagem «pàk pacate 



.V torna ■ ideia concreta meo >s saliente. 

: augmentatii'os formam-se pelo preflvi "Ole". 
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Pùpetil caderno h pòppapel 
Ùm Ìndica coileccào de instrurnentos, utensilios & e . ■ 

Hflaw3 da Isgaras terminata «a: Op, Óp, ùd, Aa. 

0]t è a tenniuacao das ciuco (seisj parlss do mundo: 

V uìop Europa, Fikop Àfrica, Talop Australia, 

Siiop Asia, Me\op America, Seanop Oceania. 

Op" Ìndica %am muto detemiinados: 

Loegòp o/freruaiorio bt loeg obser-tìaào 
Fopòp hospicio « fop iouco 

afóp ea/SJ (botequim) « kaf ea/g 
Gòtop venire « gòt intestino 

"ùd" indica os pontos cardeaes: 

Nolùd norie, Vesùd oeste, 

Sulùd mi, Lefód twte. 

r 'Àn" (abreviacào de «Un» paìz) indica ospaisea: 

fcansdàn Canada, Cilàn Chile, Àgùpan Egypto, 

Limepàn imperio, Regàti reino, Vlmkn principado. 

Termos Se musica tsrminam em ùm, ùf. 

Balùm solo, Telùm duo, KHùm irto. 

Balùf primo, Telùf sj^anio, Kilùf tergo. 

Nomea dos meaea e dias termiaam em 71, u&el*>. 

Balul Janeiro, Teìui Feutreiro, KUul Marco. 

Baiùdel domingo, Teludel 2* /eira, Kilùdel 3" /eira. 

Nomea abatraetos terminata em ÀI, Am, Av. Ip, Of, ùp . 
Al significa qualidade ou disposifào do espirito: 
FibàI fraqueza de espirito et fìb fraqueza 
Geilàl eZewoào de espirito « geil /twiettr 
. j *ur è abreviajio de «mul», tne« — "idei" e adel», dia, cobi o incre- 
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Dìbàl profundeza de espirito b din profundeza 
Kaladàl firmtza de caracter « kalad caracter 
"Am" significa ocfòo e eorresponde às terminacoes 
portuguezas: -agào & -mento: 

Fornaio formaeuo ìt fom forma 
Glofam oreKimentQ a. glof vegetai 
Lauimam animacao « lanim caragem 
Planam pkmtapòo a pian pianta 
"Àv" forma nomes de sdendo*: 

Godar theologia ìt God Deus 

Meoav oiuAropofojia « raen hemem 
Nìmav zoologia « aim animai 

Planav botanica « pian pianto 

"Ip" significa doenfos; 

Hitip esquentagào be hit eator 
Kapjp dar de cabega n kap cabeca 
Làdip mal de cora$ào « lad coragào 
Vatip hydropisia « vat a</wa 

"Of ' torna ois(rac(a a ideia do radicai, e eorresponde 
a terminaeào portugueza: -ade: 

Dunòf actividade ìtt dun accào 
Flenóf amabilidads « fien amigo 
Givóf generosidade « gìv dadiva 
Pòfùdòl uiilidade « pòfùd vantagem 
"ùp ''(contraevo de "tùp" tempo) significa e^m" < ie i 
tempo indeterminado: , 



, .-. -—..v.ommcuossaltenie. 

■) Oa augraentativoa formara-ae pelo prellvo "tìle" 
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Yunelùp adolescencia ht yunel adoìesctnte 
Leigùp simuUaneidaile « leig egualdade 
Regùp reinaio « reg rei 

Kiùp quando? « kium juem, t/ua* 

'2.'£sffixt« tiartttmtBaoai bai # alti fan Ho ai. 
Estes suffixos que nào juntam a mesma ideia a to- 
das palavras sSo para concretasi ap, ib*); poraois- 
iractot: et, ab, ug, ùg; e pam uni e ouiros: àt, od, 



A P = Gugap larynge 

Tigap casa 
Et = Jadelc/wpéodewi 

Riget autoridade 
Vb = Pòlub erigano 

Papub papado 
Ug — Dufog obstinapào 

Kopanug Aociai&idade 
ùg = Gilùg infamia 

Fieaùg amizade 
At = Fomàt formalo 

Netàt nactonoZtdade 
Od = Pinod 9uadro 

l'enod communicaf ào e 
°t = eeoot (A«s« 

Pùkot /acacia 



Si gug garganto 
a tig U*do(geom-} 
« jad sombra 
« rig origem 
« pòi ewo 
«pap papa 
« dirfdureza 
« kopan sociedade 
ce cU cremila 
« flenamiffo 
« fona forma 
« net nuf ào 
« pan pintura 
icripta « pen penna 
« peri penna 
ic pùk lingua 



b) Adjectlvoi. 
Os adjectivos formam-se de Substantìvos, Numero» 



1 NSo dd o diccionario um unico esemplo. 
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40, slàHAT yolapùka. 

Pronome*, Adverbios e Preposicòes pelo suffixo "ik": 
Tòbik pemso h tòb /"atiigtt 

Velsik septuagesimo « . vels setento 
Omik ««, dette « om ette 

Nuik «test « nu «3°™ 

Ta'rk con'rorw « ta contro, 

Intercala-s.; às veffls um l ou um n para denotar a sl ~ 
milhu coni a idea do radicai: 
Tini tempo, timik temporaneo, timlik mutuiamo; 
Velai verpade, vciaiik i»rtfadei*B, velatlik wnwtmtì' 
Silef prata, sileiìii eie proto, silef.iik pntleado; 
Sp(H economia, spàlik ccojumieo , spàlnik jwttpodo. 
e) Nuiaeroa, 
Vide na peg. 6 a formacào dos numeros ordìnaes e 
fmecionarios; e n;i pay. 21) OS adverbios nummes. 
4) Vartoos. 
influito sempre termina em "in" que se junta a<i 
radicai que às mais das vezes è aubstantivo mas tain- 
bem póde se.' numero, udeerbio, prepwcào &c: 
Skubòii parafitiur ut tìkub pira/tw) 
Tegón cos'ir a teg copertura 

Telùn dobrar « lui dous 

fìenuófl repetir « deuu deiwtio 
Nonòn negrar « no nd > 

D;sòn afandur « dis *oi 
e) Advarbi ot- 
te adverbios derivados torto* terraimm em "o" e fsir- 
mam-se de todas as ontrus parles da orario: 
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FA CAWTO TrtOMUS. 41. 

Delo de dia It del dia 

taiitiko prudentemente « kautik prudente 
Balido prime iramenle « balid primeiro 
Dimoio em fazendo ci duaòl (agendo 

■ino de dintro « i» em 

Edo con) untamente « e(d) e 

Os adverbios em "iko" pùdem rejeitar a terminalo 
adjectiva "ik":" 

Labiko t làbo felizmente bt lab (elictdade 
Módiko „ mòdo mui, matto « mód quantidade 
Sùpitiko „ sopito subitamente « sùpit celeridade 
Volapùkiko „ volapùlco em volapiik « Tolapùk volapùk 
As veifis, poriim, nào è o mes mo o sentido daquelles 
dous adverbios: 

Baliko nmpleumente baio deumavez 
Flaniko lateralmente flano aolado 
Gudiko bem godo amigavelmente 

Moladiko segundoamoda molado emmoda 
Os adverbios numeraes multiplo* formam-SB P&* 
terminacào "aa" (= contraevo de naed vez): 
Balna umo+vez Rimila quantasvezet? 

Teina duasvezes Kimidna quedevez? 

Alina (alikna) cadavez Mòdumikna variasvez» 
Anikna atywmasvezes Nonikna nenhumavez 

i) Fr«pBil;Ò4B. 
As preposigoes derivadas todas terminala em "ù" e 
formam-se de Subttantivos: 

Domù em casa de lt dom casa 
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42. - GIAKAT Y0LAPÙKA 

Unii ao redor de te lin annèl 

Pofùdii em aproveito de « . pofiid vantagtm 
Sukù em segtiida de « suk successalo 
g) Interjee;óes. 
As interjeccòes derìvadas todas terminam em "ó" e 
fji-mam-se de Substantivos: 

Kautò attenpào! te kaut pruoencia 
Nevifó de vagar! « nevif vosar 
Velato naverdade! « velat verande 
Stopò alto! « stop parafa 

2. PE1FI20S. 
Por pfefixos formam-se à'ufoteirfivos, 4 djetivos, Ver- 
bo* e Xdueriios; e sào estes preiìxos communs as diffe- 
rentes partes da oracào. 
. Osprefixos 3&o proprio» ou derivadoi. 
a) Praflxos proprioa. 
PreQxos proprios, quer dizer os que nSo se derivam 
de outra palavra da lingua, sào determinados ou inde- 
t rminades: 

1. pr:t[ins (irupiins bttcìminiìiis. 

Estes preflxos que junteni a mesma ideia a todas pa- 

hvras sào: a, a, e, i, o, ò, u, be, (fa, gè. le, li, lu, 

lo, mi, ne, ùl. 

— "A, à, e, o, u" designam o tempo pmsnfe, passad» 
e futuro dos verbos *} e udv.rbios: 
Adelo hoje Ayelo neste anno 

Adelo kont em Àyelo noannopastado 

') Videpags. il— 16. 
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Edelo ante-fo^e/n Eyulo /t i JjtM anaus 

Otlelo amanhà Oyelo no proziino anno 

l'tlelo dapois rfa aman/td Uyelo dahi a dous annos 

— "I" desìgnaomaU-qiie-perfeito(Jos«i'rDos,pijded6- 
signar "ante-ante" dos adwr&to», mas isso pouco se 
eniprega: [dolo = o dia anies de an'e-kontem. 
"I" lem outro eraprego corno incremento entre pred- 
io e radicai do verbo e entào significa *} sempre: 

kivobob traballio sempre, peistimòl sempre mimado. 
feste caso apparaci o prillo 'a- do presente. 

— "Be" augmenta a ideia do radicai: 

Betikàt enthusiastno bt tikàl espirito 
Bevil concessào « vii vontade 

Begivón dotar « givón dar 

Bepenon deacrever « penòn escnvef 
Tambem transforma em octivos os verbos nctilroK 

Belàbón tornar feliz « làbòa ter botn exìto 

Belifón animar « HfÓD viver 

— "Di." empietà a ideia do radicai: 

Dadak educando ic duk conducta, 

DaLìt Uiumimgào « Ut lus 

Dabal varejo « bai un* 

Dafulón desempenhar-se « fulòn cumprir 
Dauotfjn obter informa$óes u. notati avisar 

— "Gè" corresponde so portuguez re- ou tornar a: 

G3get recuperafào ite get receblmenlo 
Gegol volta « gol andamento, ida 

1 Tambem nos pronomes imleQnidas "aitel" e "ailimOdìk.' ; Ipag. 10) 
que li Itera tinente querem dizer: agora tempie quem, agora sema» 
nniio multo. 
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Gekipòn reter Se kipòn segurar 

Gesagón replicar « sagón diz&r 

— "Le" redobra a ideia do radicai: 

Lebeg supplica u beg perfida 

Lebìjop arctbispo « bijop bispo 

Lefatel bis-avò « fatel avo 

Lebalik aó, sósinho « balik simples 

Lebalna umasóoes « balnaumaue* 

Ledùfik duro corno pedra « dùfik dura 
Leblamó reprehender « blamón censurar 
Lebùdón decretar « bùtìón ordenar 

~ "Li" ViéeVerbospa,g,m,eoPrefixoderivado"ÌLi'. 

— "Lu" (do allemaol's 9 — mentirò) designa peiom: 
Lubuk mactdatura il buk livro 

LugOd idolo « God Deus 

Lucódatik cheiodeprejuises « códatik repu'ado 
Lukalodik fresco « kalodik frio 

Lubegòn mendigar « begón pedir 

/-udlinóa beber demasìado « dlinón beber 
tudas supposto q\ie « das gue 

— "Là'" (do inglei «low« — lei) designa a parentela 
por allianga: 

Liifat «oi/ro le fat pae 

iùmoi TOjra « mot màe 
Lùson genra « son /t^Ao 
tùblod citnAooo « blod irmào 

— Mi" (= prefixo inglez mi») correspoiide ao portn. 
guez des-. 
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" Vk CIOTTO THORMAN. 45 < 

Migèb ohbd k, g e 5 MJ0 

Stiptid despranr a p ij pra „ P 

Mikonfidik deicon/ìando « konfidik confando 

HipakònmguiiaiSM {/atonia) « pù^i/a/or 

— "Alo" significa afastamento: 

Moflitflo vòar embora h flitÒQ vòar 
Mogolon ir-se embora « golòn »*■ 
Mogouòn estwAtr-sa « gonóa correr 

— "Ne" (do latito, "nec" = twin) designa negacào o a 
priva£ào, e corrflspoade ao portuguea in- ou dt*-.' 

Nebalad dwimtda tt balad uniao 

ìiedtti etquerda « det direito 

Neblanrik irreprehensivtl « blamik c«n»urat»J 
Necòdik injutto « còdik ;usto 

Hebelobón dwapprouor * belobdn approdar 
Nepùkòn calar-se « pi'ikón fatar 

— "ùl" significa antiguidade: 

tìlmag prototipo ùi mag imagam 

ùllim. tempo primitivo « tim ftmpo 
albalid primitivo a balid primsiro 

2. |S(tftiei pc iprifl* ifllitetminnlia*. 
Istes prafixos que nao dio às palavras urna signifi- 
calo bem determiuada, sào: fé, fó, gi, la, len. 
Fé = Fecen datprtxo li cen mudan$a 

Feleig comparando « leig eyualdadt 
FÒ = Fóget etqutcimento a gel rtcebimento 

Fostenùd rtfor&o « steaód /arpa 
G' = Gimekón preparar « mekòn /aier 
Là = Làgiv mppltmtnto « giv dodiw» 
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46, CLAMAT VOLAI' ÈRA' 

Làsev approbagdo ìtt sev conhecimento 
Lea — Lenlog aspetto « 4og olho 

Lensum acceUa<;ào « suin tornado, 
Lenvok invocacào « vok grìto 
V) PrefìioB dtilTaaes. 
Os prefixo derivados sSo SufoianJtwos, Aumeros, 
Pronomes, Adverbios e Prejwsifóes que, com oli Sem 
alteralo, juntam-se às palavras. 

i. $nfij;oi-#«bBtaiitiDns. 
Sào: gìe, lafa, mó, va, kù. 

— "Gle' (de glet grandeza) corresponde aos adjetivos 
principili e capital, e às vezes aos augmentativos: 

tìledom castello òi dom casa 

Glekik gazua « kik chave' 

Glezif capital « zif cidatie 

tìledilo emgrandeparte « diloempaWe 
Dà-se às vezes pelo genitivo "gleta": 

Gletabid subtimidade hi bid sorte 
As vezes confunde-se com "le" (pag. 4*}: 
Gleslào = lestàn pavilhào ut stàn bandeira 
Glestim = lestim respetto «stìmAojira 

— " Lata." (genitivo de laf metade) corresponde ao por 
tuguez semi- ou meto-." 

Lafanisul peninsula ii nisul ilha 
Lafayel meio-anno « yel anno 
Lafazilek semi-circulo « zilek eirculo 

— "Mó" fa* mód gwanìiiWeJ corresponde ao greg» 
poly- (muito): 
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FA GASITI) THORMAS. 47. 

ilòmàt polyijamia òt raat matrimonio 
Mòpkii polye'iir j « nltìii superflui, 
Mópfikel polyglotla « pùkel orador 
Dà-se às vezes pelo genitivo "incula": 

MòdaHUin malaria &r imm numero 
Mòdapenàd polyraphia « penad escripto 
— ■ "Sma" (de smal pequenez) diminù-, a ideia da pala- 
va sem formar verdadeirosdiminutivos*): 
Sraabed ninho bt bed letto 
Smalogam myopia « logam vista 
Smaspad canta « spad espaca 
As vezes confundem-se os prefixos "sma", "lu" e 
sufico "il": 
Smanid = lunid clarào bt nid brillio 

Smasùt — Jusùt beco « sùt rua 

Smavelat = luvelat verosimilhanca « velai verdade 
Smazigad = zigadil cigarro « zigad cìiaruto 

— ''Va, Kù" (abreviacàes de vadat quadrado, kùb cu- 
bo) significata q'uadrado, cubico: 

Varile!, metro qwidrado Minici metro cubico 

Vadeniet decimetro quadr° Kùdemet decimetro cub° 
Vazemet centimetro quadr° Kùzeniet centimetro cub" 
Valimet millimetro quadr* Kùlimet millimetro evi" 
2. f rifiiBS-Sumtcas. 
Sào: ba, tela, kila, fola &c; 

— "Ba" (de bai umj corresponde a «ni-, mono-: 

Bafora uniform'dade bt fora forma 
') os rerdadeiros Diminutivi» [ormam-se peto suffixo "il" (pag. se)- 
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48. (ÌLÀMAT VOUKliU 

tìalog cego de um olho il logoro 
Banum tingular « num numero 

— "Tela, Ula, fola 4c." (genitivo* de tei, kil, fol 4c. 
don*, Irei, quatroàe.) correspondem &bi-, tri-, qua- 
dri- 4e.; 

Telakomip duello li komip eombate 

Telaplàn ambiguidads « pian explica^ào 

Telavig 2 aemana* := i5 dia* k vig «emana 
Kilagul triangulo « giti ano:ulo 

bilakòlik tricoior « kolikdecór 

Folafutel Tnadrupeoe « futel pedestre 

Maialimi *eme*tre « mul mex 

3. $ r i ( i i n ì - f t a D a m 1 1 . 
Sà*o: ki, of. 

— 'li' fdakimfòttkiom? quem?,qwl?) forma aJ. 
ueriios reialtuoi e inCtrrogaiivo*: 

Kìóp onde?, onde di òp (pag. 37) 

Kiùp oliando?, aitando « ùp (pag. 38) 
Kikod? porque? « kod causa 

JCipladtwido? « plad fugar 

*itim?ouanao? « tim tempo 

- "Of" (femìnino do pronome pessoal = ella] forma e 
feminino dos substanti? os: 

Of-Iùblod noro kt lùblod cunhan 
Of-nef tobrinha « nefroortn/io 
Of-tidel «mira « tidel mettre 
4. pftflsii-Skttrkiii. 
Sào: beno, denu, mo, più, tu. 



3 ,i z. C d b V Google . 



Fa CAiKJTÓ THORM.VN. 49/ 

— "Beno" barn denota perfei$ào: 

Benosmel ptrfume U smel distro 
Benoton euphonia « toti tom 
Beaovip fsliciiacóo « y'tpdesejo 

— "Denu" de novo corresponde ao portuguez re-, tor- 
nava: 

DenulogÒR tornar aver \t logon vèr 

Denupenòn escever o mesmo « penón ucrever 
Denopùktìn (alar mai» urna vez « pùkdn fatar 

— "Piti" mai* denota exaggeroQào: 

Piulùen comparativo bt lùen gvdu 

Plumaf excesto « nwf itwdida 

plumód quantidade «xtraordimaria « mód qwtntidade 

— "Tu" demasiado denota txceao: 

Tudunón exaggerar òt dunón fazer 
Tuvat inundacao « vat agua 
Tuvàt sobrecarga « vàt peso 
s. -p nf ini- fi tp a sif ut i. 
Sào: bevù, bì, bit, de, disa, dn, ko, lópa, (ti), love, 
neba, nin, ni, se, ta, zi. 

— "Beva" entre (— inglezbetwien) corresponde ao por- 
tuguez intér-: 

Bevùrtetik internacional ìt netik nacional 
Bevùtim intervallo « tini tempo 

Bavatlidòn intervir « llidón substituir 

— "Bi" (dt bifù perante = inglei 6s/"weJ corresponde 
ao portuguez pre- (legar) : 

Bigolón preceder ir golón «r 

Bipùk prefacio « puk lingua, fata 
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50. GLAXAT VOLAPUKA 

Bizif arrabalde It zìf cidade 

— "Bù" (de bùfù antes de =-. inglez bifore) correspon- 
de ao portuguez pre- (tempo): 

Jtùgolòn preceder ta golón ir 

Bùkipùli reservar « kipÒQ guardar 

BÙYOb traballio preparatorio « vob traballio 

— "De" (i; denota derivando, afattamento: 

Debledón desfolhar ìt bledón folhear 
Degolòn jwrtir « golón ir 
Desnobóu desatar « snobùn ator 

— "Disa" (forma eupkonica de dis ao&J denota o que 
està ou se faz debaixo de urna outra cousa: 

Disablit cmmia bt blit eaJpa 

Disapenòn su&screuer « penón escreyer 
Disastof forro « sto£ fasenda 

Tambem corresponde ao portuguez vice-: 
Disakonsal vìce-con$ul bt konsal coii.su/ 
iJìsadilekel vice-director « dilekel director 

— "Du" durante denota «travet de*), 

Dablel: abertura ìtt blek rupiura 

Dugol trami o « gol andamento 

Duloglk transparenle « logik viiiueJ 

— "Ko' com denota reunitlo, oj'uwfcim«n(o: 

Kojàfan concurrente br jàfail a/'wdarafc* 
h olied co-mpairào « lied toffrimento 
Kopladam imn/ii « pladani cotfocctfùo 
~ Lóp a" (forma euphonica de lòpù ent cima de) denu- 

■) A preposto "du" e o predio "du- nflo telo nada de communi. Bau» 
4 o allemioadurchn; aquella o fowcez «duranti). 
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ta superioridade: 

Lopakap o cabeca h kap a cabeoa 

Lópaplen superficie « pien plano 

Lópatidel instructor-em-ckefe « tìdel instructor 
'Lòpa', corno opposto 'bà' ainda indica a situacào 
gtographica: 
Lopaamazonas Alto-Am'. Bàamazonas Baixo-Am'. 
l_ùpapùrens AUos-PyrenSos Bàpùrens Baixos-Pyren', 
Lòparìn Alto-Rheno Bàrio Baixo-Rheno 

— "Love" (forma euphonica de ove^ovù por cima de, 
de urna parte a attira = inglez "over'J corresponde 
ao porlugaez tram- tras~: 

LOYemelik transatlantico hi melik maritimi) 
LovepolÓQ traduxir « polón levar 

Lovesumòa encarragar-te de a sumòn tornar 

— "Neba" (forma tuphonica de nebù ao lodo de) deno- 
ta vicinkanga ou accessorio: 

Nebabled supplemento dejornal br bted follia 
Hebacem quarto vicinho « cera quarto 

Nebadom casa accsssoria a dom casa 

— "Sin (Ni)" (format euphonicas de in citi) correspon. 
dem ao portuguez en-, im-, in-: 

Nindilam classifìcacao « dilam divtsào 
Ningolòn entrar « golfin ir 

Ninveg tunnel « veg caminho 

'Ni' se escreve antes de duas consoantes: 
Nidlanòn penetrar ht dlanon ajwrtar 
/Viflamón infiammar « fiaraón (lammejar 
Mflapón fazer entrar « fiapóa feoter 
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— "Se" d* denota afaatamento e corresponde ao por- 
tuguez ex-: 

Segolòn *ahir ìt golón ir 

Selàn paix enrangeiro « lan pai* 
Setopam exposicào « top iogar 
— "Xa" cantra denota contrariedade: 
Tapiadón oppór Si pladón por 
Tapùk contradiccào « pùk fola 
Tasteìf6fl resistir « ateifón esforcar-ss 

— "Zi" ao 9-edor de corresponde ao portuguez cir- 
cum-: 

Zigolón contornar, delinear tt golón ir 
Zìgon&m Cireulagào « gon citrso 

Zisumoti comprehender « sumóu prender 
3- COMPOSl'AS. 
Volapiik admilte a formalo de qualquer palavra 
(■uinposta de entendimento facil e sigailicafào darà; 
mas dève-se evitar palavras em cuja forraacào entrain 
tres ou mais palavras e exprìmir o mesmo pelo yentii- 
vo oa adjoclivo. 

A formacào das palavras compostas verifica-se pe- 
la tetra euphunica 'a' (— o signa.1 do genitivo): 
Itukatedel = tedelbukas livreiro 
Logabel = hel logik pestanti 
Potikad — kadpotìk btlhttepistal 
Skinaplif — plif skina ruga 
V'olapùkatidel — tidel volapùka professor de \'p. 
—*»*H©&Ww*e« — — 
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Gasedels Bodugik inBasilàn ta Volapiik. 

Os jómalislas Portuguezes no Brazil centra a 
Lingua Univeraal. 

«Diario Mercantil» de S. Paulo 29-1-1890: 

VOLAPtìK. 

Sòl Canuto Thorman epùbom glamat volapùka. 

sr. Canuto Thorman publicou ama grammatica de volapiik. 

Kautal etómetora tepi legletik suzif at, às pònam. 
Canuto, kikod lezunol sùli? sapikl Kìkod no seitol 
al slipòn? 

A Provldencia, e m castigo, despejou s»bre a cldaile um tempora! 
monstruoso. Para que irritila océu, Canato? Pura que lenaodeilesa 
dormir, ó sabio? 

Geplìkam (Resposta). 

Oslipob, ven umekob obi lepinik in Reykiavig (Si- 
lànl du del mulas kil, keli Diario Mercanta 'lonom' 
(1-14-87] e lepukom sibinòn (9-11-87?) ta velàtam 
obik (4-11-87). 

Dormirai quando me tivcr oevada em Reykiavig (Islandia) durante 
otìia detresmezes que o-uiano Mercantil" indica (1-11-M7) e allirma 
^iistir (9-U-n t) contra a minila recliflcaguo (4-11-81). 

-■' Sifs ! Eko vut kol supenàdels vónik olas ! 

Cidaiiàos : Eia a raiva para coni os seus ex-assignantes I 

Sameds 2,000 de atos popùboms al pasedón al vola- 
pùkaos veùtikùn. 

Tirar-se-ao 2,000 exemplares disso para sereni enviadosaos volapu- 
kistas mais im porta ntes. 

Suo Paulo, Basilari, 31-1-1890. 

Canuta Thorman. 
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